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respondam à suplementação de P durante a lactação, aumentando a digestibilida-
de e consumo de matéria seca, assim como a produção de leite (FISHWICK et
aI., 1977; BASS et aI., 1981; A REVIEW OF PHOSPHORUS ...,1986). Como os
partos concentram-se em novembro e dezembro, a lactação ocorre durante a época
de chuvas, quando todas as vacas recebem a mistura mineral completa e a forra-
geira apresenta maiores concentrações de proteína e energia.

Provavelmente, as condições das pastagens (4,4 toneladas de matéria seca!
hectare no final da seca e 5,3 toneladas de matéria seca/hectare no final das
águas, lotação aproximada: I unidade animal/hectare), permitiram às vacas o
atendimento parcial de suas exigências nutricionais, reduzindo os efeitos da su-
plementação no desempenho.

CONCLUSÕES
Nas condições deste trabalho, a suplementação protéico-energética propi-

ciou melhorias no ganho de peso e condição corporal das vacas, sem reflexos no
peso dos bezerros ao parto e à desmama. O intervalo entre partos não diferiu
(P>0,05) entre os tratamentos, mas as vacas que deixaram de receber fósforo e
cálcio suplementar durante a seca demoraram cerca de quinze dias a mais para
conceberem.
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Consumo e digestibilidade aparente da matéria seca e da proteína bruta das silagens de três
genótipos de milheto (Pennisetum glaucum) NPM -1, BRS-1S01, CMS-3 em ovinosi
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Rssussor-Porarn determinados os consumos voluntários e as digestibilidades
aparentes da matéria seca e da proteína bruta das silagens de três genótipos de
milheto (NPM-I, BRS-1501 e CMS-3) em ovinos. O delineamento estatístico
utilizado foi o inteiramente casualizado com três genótipos e seis repetições.
Os valores médios de consumo voluntário em gramas por dia, em gramas por
unidade de peso metabólico e digestibilidades aparentes da matéria seca não
diferiu estatísticamente entre os genótipos e os valores encontrados foram 681,3
, 44,19 , 48,66%. O consumo em gramas por dia e em gramas por unidade de
peso metabólico (UTM) da proteína bruta não diferiram estatísticamente para
os três genótipos, apresentando valores de 73,8 e 4,8. Para os coeficientes de
digestibilidades aparentes da proteína bruta os três genótipos diferiram
estatísticamente entre si, sendo o maior valor (0,6427) obtido para o genótipo
CMS-3.

PALAVRAS-CHAVE:consumo voluntáiro, digestibilidade, forragens, ruminante, va-
lor nutricional
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VOLUNTARY INTAKE AND APPARENT DIGESTIBILITY OF DRY MATTER AND

CRUDE PROTEIN OF SILAGES OF THREE PEARL MILLET (PENNISETUM

GIAUCUM) GENOTYPES NPM-l, BRS-lSOl, CMS-3 IN SHEEPS

ABSTRACT: The voluntary intake and dry matter, and crude protein apparent
digestibility in sheeps were determined for three pearl millet genotypes silages
(NPM-I, BRS-1501 and CMS-3). The statistical design was completely
randomized with three genotypes and six replicates. The average values of vo-
luntary intake in gram per day, in gram per metabolic weight unit (MWU) and
apparent digestibility of dry matter did not differ statistically among genotypes
and the values were, respectively, 681,3; 44,19; 48,66%. Voluntary intake in gram

per day and gram per MWU of cru de protein did not statistically differ for the
three genotypes, presenting average values of 73,8 and 4,8, respectively. For
coefficients of crude protein apparent digestibilities statistical differences were
observed (P<0,05) between genotypes, being the biggest value (64,27) for
genotype CMS-3.

KEY WQRDS: digestibility, forrages, nutritional value, ruminant, voluntary intake

INTRODUÇÃO
O milheto (Pennisetum glaucum) é uma forrageira de clima tropical, anual,

de hábito ereto, porte alto, podendo atingir até cinco metros de altura, com de-
senvolvimento uniforme e bom perfilhamento (KICHEL et aI., 1999). Essa
gramínea tem sido utilizada como forragem, disputando espaço com o sorgo
forrageiro tanto pelas características de bom desenvolvimento em condições de
pequena disponibilidade de água, assim como pela rapidez de crescimento e boa
capacidade de rebrote (BONAMIGO, 1999).

Com relação ao seu valor nutricional, relatos mostram que o conteúdo de
proteína bruta do milheto é quantitativa e qualitativamente superior ao do milho
e do sorgo. Tendo em vista que a produção animal é , na maioria do território
nacional, limitada pela produção estacional de forragem, o uso da silagem é uma
das recomendações técnicas indicadas para compensar essa flutuação no cres-
cimento dos pastos (MACHADO FILHO & MUHLBACH., 1986). Por possuir
um teor de carboidratos adequado, o milheto possibilita o seu aproveitamento
como silagem, apresentando-se como uma alternativa para regiões com ocorrên-
cia de veranico ou déficit hídrico e para cultivo como safrinha, após a colheita da
cultura principal.

Este trabalho teve como objetivo avaliar os consumos e as digestibilidades
aparentes da matéria seca e da proteína bruta, respectivamente, das silagens de
três genótipos de milheto (NPM-l, BRS-1501, CMS-3).
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MATERIAL E MÉTODOS
Três genótipos de milheto (NPM-I, BRS-1501 e CMS-3), foram plantados

nas dependências da EMBRAPA Milho e Sorgo, localizada no Km 65 da rodovia
MG424, no município de Sete Lagoas -MG. Os cultivares foram cortados ma-
nualmente rente ao solo e imediatamente ensilados em tambores metálicos com
capacidade para 200 litros cada, revestidos internamente com sacos plásticos,
compactados sob pisoteio e vedados com o auxílio de travas nas tampas.

O ensaio com animais foi conduzido nas dependências do Departamento de
Zootecnia da EV-UFMG, em Belo Horizonte-MG. Dezoito carneiros adultos,
castrados, caudectomizados, tosquiados, sem raça definida (SRD), com peso
médio de 38 kg foram empregados nesse ensaio. Os animais foram manejados
em gaiolas metabólicas, individuais, confeccionadas em cantoneira de ferro, com
piso ripado, dispondo de bebedouro e comedouro em aço inoxidável e saleiro de
PVc. Para coleta de urina utilizou-se funis já devidamente acoplados às gaiolas
e baldes, e para a coleta de fezes, caixas plásticas dispostas abaixo dos funis de
coleta de urina. Aos baldes coletores de urina foram adicionados, diariamente,
100ml de HCI2N. O período experimental constou de 5 (cinco) dias após 21 dias
de adaptação às dietas.As pesagens dos animais ocorreram no início e no final do
período experimental.A silagem foi oferecida em quantidade suficiente para que
se obtivesse aproximadamente 20% de sobras no cocho. A água e uma mistura
mineral comercial foram administradas ad libitum.

Foram realisadas amostragens diárias das silagens e suas sobras, das fezes e
da urina. Para as silagens coletou-se aproximadamente 300g por tratamento por
dia. As sobras foram recolhidas diariamente e armazenadas por animal por dia. A
coleta total de fezes e urina foi obtida duas vezes ao dia (7 e 17h), com a amostra-
gem total do material coletado.

O material amostrado foi pesado e colocado em estufa com ventilação for-
çada à 65°C, por 72 horas. Após a pré-secagem as amostras foram moídas em
peneira de 1mm e acondicionadas em frascos fechados hermeticamente, para a
execução das análises de matéria seca a 105° C e proteína bruta pelo método de
Kjedhal (segundo AOAC, 1980).

O delineamento estatístico utilizado foi inteiramente casualizado com três
genótipos, seis repetições. Para a análise de variância, utilizou-se o pacote esta-
tístico SAEG versão 1997 e as médias foram comparadas a 5% de probabilidade,
utilizando-se o teste de SNK.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com o Tabela I, os valores de consumo de matéria seca em gra-

mas de MS por dia não diferiram estatisticamente entre os três genótipos e varia-
ram de 719,3 g /dia para o genótipo NPM-I a 653,3 g /dia para o CMS-3. Para o

Tabela 1. Valores médios de consumo voluntário de matéria seca (CVMS), con-
sumo voluntário de matéria seca (CVTM), coeficiente de digestibili-
dade aparente da matéria seca (DMS), consumo voluntário de proteí-
na bruta (CVPB), consumo voluntário de proteína bruta (CPTM), de
digestibilidade aparente da proteína bruta (DPB), das silagens de três
genótipos de milheto.

Parâmetros Genótipos Média Geral

NPM-1 BRS-1501 CMS-3

CVMS, g/dia 719,3A 653,3A 671,3' 681,0
CVTM, g/UTM 45,5A 42,4' 44,7A 44,2
DMS,% 47,4' 47,9A 50,7A 48,7
CVPB, g/dia 71,5A 74,S' 75,S' p,8
CPTM, g/UTM 4,5A 4,8A 5,OA 4,7
DPB,% 54,1c 58,9B 64,3' 59,1

Médias seguidas por letras maiúsculas idênticas significam semelhança estatística em uma
mesma linha (p<0,05); CVMS em gldia: CV = 16,155; CVTM em glUTM: CV = 17,95; COMS:
CV = 6,530; 7 ;CVPB em gldia: CV =16,360; CPTM em glUTM: CV=17,930; COPB: CV =
6,107.

Tabela 2. Análise bromatológica das silagens dos genótipos NPM-I, BRS 1501
eCMS-3.

Parâmetros Genótipos Média Geral

NPM-1 BRS-1501 CMS-3

MS 22,7 21,3 21,0 21,6
PB 9,9 10,9 10,6 10,5
FDN 63,4 60,6 62,4 62,0
FDA 40,1 36,9 38,8 38,6
CEL 11,4 8,8 10,4 10,2
HEM 23,3 23,4 23,5 23,4
LlG 5,4 4,3 4,9 4,9

Matéria seca (MS), Proteína bruta (PB), Fibra em detergente neutro (FON), Fibra em deter-
gente ácido (FOA), Celulose (CEL), Hemicelulose (HEM), Lignina (LlG).

consumo de matéria seca em glunidade de peso metabólico (UTM) não foram
encontradas diferenças estatística entre os genótipos. O valor médio de 44,19 g/
UTM foi superior aos resultados obtidos por GONÇALVES (1998), que encon-
trou teores variando de 39,8 a 43,1 para silagens de milho sem aditivos; CHA-
VES (1997) e MACHADO FILHO & MUHLBACH (1983), que avaliaram sila-
gens de milheto com valores respectivos de 23,10 e 24,4 (sem emurchecimento)
e 34,7(emurchecido).

Os valores médios da digestibilidade aparente da matéria seca não diferiram
estatisticamente entre os genótipos analisados, sendo o maior valor numérico
encontrado para o cultivar CMS-3 de 50,72%.0 valor médio para os três genóti-
pos foi de 48,66%, valor esse inferior aos resultados obtidos em silagens de
milheto por MACHADO FILHO & MUHLBACH(1983) e MESSMAN (1992);

Os teores médios de consumo de proteína bruta em g/dia variaram de 71.5
para a silagem do genótipo NPM-l a 75.5 para a silagem do genótipo CMS-3.
Não houve diferença estatística entre os genótipos e o valor médio foi de 73.8g.
Os resultados médios de consumo de proteína bruta em g/UTM não diferiram
estatisticamente entre os três genótipos avaliados, variando de 4.5 a 5.0 para os
cultivares NPM-I e CMS-3, respectivamente. O valor médio encontrado de
4.7 g/UTM é superior aos valores encontrados por CHAVES (1997) de 2.57,
trabalhando com silagem de milheto, GONÇALVES (1998), de 2,24, que ava-
liou silagens de milho e semelhantes aos valores obtidos por ALVARENGA
(1994), que variaram de 3,8 a 4,1 ,MARTINS (2000) de 3,95 a 5,5, avaliando
silagens de sorgo e ALMEIDA (1992), com silagens de milho (5,08) e sorgo
(3,51 a 4,76).

Para o coeficiente de digestibilidade aparente da proteína bruta os três genó-
tipos diferiram estatísticamente e variaram de 54,0 para o NPM-I a 64,27 para o
CMS-3, valor esse superior aos encontrados por MARTINS (2000) que variaram
de 23,7 a 44,2 para silagens de sorgo, ALMEIDA (1992), que obteve teores de
62,7 para o girassol, 48,9 a 58,S para sorgo e 53,02 para milho e inferior aos
obtidos por MACHADO FILHO &MUHLBACH (1983), em silagens de milhe-
to sem emurchecimento (69,3) e emurchecido (68,8).

CONCLUSÕES
Não houve diferença estatística entre os três genótipos para os valores de

consumos de matéria seca e proteína bruta e coeficiente de digestibilidade apa-
rente da matéria seca.
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